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Capítulo 5: A Síntese Impossível
No nosso estudo, seguimos a historia do universo mestre desde o “alvorecer da eternidade” até o fechamento da Sexta Idade. Mas agora algumas perguntas são inevitáveis: Por que essas Deidades experimentais evoluem e emergem? Haverá uma terceira?

As razões para haver Deidades e Trindade experimentais.

Como de costume, os planos e decisões de Deus estão por trás de todo este fenômeno das Deidades e Trindades experimentais. Estes planos, na eternidade do passado, tornaram o aparecimento dessas Deidades e Trindades praticamente inelutáveis. Contudo, para responder a questão acima nós temos que voltar novamente até a primeira idade universal, até mesmo para idade zero.
Vamos considerar o seguinte:
1- Síntese existencial dos potenciais. Quando Deus produziu os Absolutos, Ele os sintetizou no Absoluto Universal, unificando-os, na eternidade, eu um só Absoluto. Esta síntese é existencial, não experimental.,
2- A não-síntese dos Factuais. Quando Deus causou o surgimento da tese da deidade (O Filho eterno), Ele também causou o surgimento do Paraíso (não-espiritual e não-pessoal) que se constitui na antítese da deidade. Mas Deus não sintetiza estes dois Absolutos da Factualidade. O que Ele faz é coordená-los através da mente, mas deixa-os separados, gerando um problema para ser solucionado pelas deidades e trindades que surgirão posteriormente.
3- Tese sobre tese. Se o Filho é agora a tese da deidade, então o Pai é a pré-tese da deidade. E o Pai e o Filho trinitarizaram um Ser como eles próprios (O Espírito)  que será para sempre a tese conjunta da deidade. Os três se unem da Trindade do Paraíso, que se torna a tese indivisa da deidade. Esta é uma superposição de tese sobre tese - e não uma sintetização. Ela tem o efeito de completar a unificação das Deidades existencial, separando-a de tudo que é “não-deidade”, exceto pela coordenação funcional através da mente.
4- Realidades sub-absolutas. Com o surgimento de Havona, Deus projetou dois novos níveis de realidade que se somam ao eternamente existente nível absoluto. Esses dois níveis (finito e o absonito) se tornam unidos ao nível absoluto. Na primeira Idade, e em Havona, estes três níveis ainda são existenciais, nada ainda de natureza experimental apareceu.
5- Realidade experimental. Nos primórdios do tempo, Deus concebeu um novo tipo de realidade, a realidade experimental. E assim começa a Segunda Idade Universal, a atual. A Trindade do Paraíso, presumivelmente, sempre permeou os três níveis funcionais de realidade -- finito, absonito e absoluto. Conseqüentemente, em cada nível há um reflexo da presença da Trindade. Parece razoável presumir que com a criação da realidade experimental, esses reflexos da Trindade tenham se tornado o potencial das três deidades experimentais.
6- A síntese de poder-personalidade. Esses potenciais das deidades experimentais só podem se tornar personalizados como deidades factuais se, e somente se, os problemas que Deus deliberadamente deixou em aberto forem resolvidos. O que fazer, por exemplo, com a ilha do Paraíso? Ou como fazer para consolidar (unificar) a realidade factual total nos níveis finito, absonito e absoluto? Aparentemente, este problema pode ser solucionado apenas pelo processo de sintetizar poder-personalidade, que significa unificar o poder total de cada nível com a pessoa espiritual da deidade, tudo isso através da mente. Dito de outra forma, a mente atinge a mestria da energia-matéria e então se subordina à direção do espírito em virtude da poder de escolha da personalidade.
Síntese finita de poder-personalidade. O Ser Supremo é a unificação da pessoa espiritual de Deus, o Supremo, com os potenciais de poder do Todo-Poderoso, que evoluem no Grande Universo em conseqüência do sucesso dos Filhos Criadores. A evolução do poder de Supremacia do Todo-Poderoso se coordena com a pessoa espiritual do Supremo por intermédio da Mente Suprema. E quando todo potencial do grande universo tiver sido usado, e os superuniversos estiverem perfecionados, então o Supremo completa seu crescimento e surge como uma deidade contatável.

Síntese absonita de poder-personalidade. A conclusão final do Ser Supremo traz à existência a primeira trindade experimental. A função desta trindade é completar o universo mestre. A primeira trindade está unificando a si mesma, e neste processo, ela unifica (sintetiza) a realidade total da criação mestra – fisicamente, mentalmente e espiritualmente. Quando o universo mestre se torna uma criação completa, então o Deus Último completa seu crescimento. O Deus Último é a síntese, em poder e personalidade, de todo poder experimental que existe no nível absonito inteiro, que se espalha pelo imenso universo mestre.

Síntese absoluta de poder-personalidade. Deus, existencialmente, sintetiza absolutamente todo poder potencial e toda personalidade potencial na síntese do três Absolutos da Potencialidade - e esses três são um na eternidade e no infinito. O problema que permanece para solução experimental é a síntese experimental desses três Absolutos, o que se torna o problema da Segunda Trindade Experimental, a Trindade que surge com o aparecimento do Deus Ultimo completado.
Essa apresentação, em termos gerais, é uma recapitulação de tudo que vimos sobre o Universo Mestre. Ela responde razoavelmente as perguntas iniciais. Por que deidades experimentais? Por que Trindades? E ao mesmo tempo serve como intróito dos difíceis problemas que serão enfrentados pela Segunda Trindade Experimental: o problema de tentar a síntese experimental dos Absolutos (dito de outro modo, é o mesmo que transferir o infinito inteiro para o nível finito e unificá-lo).
A Barreira da Infinitude, o Impasse dos Absolutos.

O problema da unificação da Segunda Trindade Experimental, a conquista da síntese final do poder-personalidade, pode ser colocado simplesmente assim: Os três Absolutos de Potencialidade são infinitos e a Segunda Trindade Experimental não é. A Trindade Absoluta não pode ser infinita porque ela abriga deidades derivadas – o Supremo e o Ultimo – que são deidades finitas derivadas da Trindade existencial do Paraíso.
As portas que se abrem para síntese de poder-personalidade estão aumentando de estagio para estagio, de nível para nível. O Supremo tomou conta do finito; O Ultimo tomou conta do absonito; e agora; a Segunda Trindade Experimental está “face a face” com o Absoluto Total -  Mas ele é infinito. O Supremo abrange o total do significados-valores finitos do grande universo; o Ultimo sintetiza o total dos significados-valores absonitos do universo mestre; o Deus Absoluto (se pudesse ser sintetizado)  iria totalizar os significados-valores experimentais de um universo sem fim -  O Cosmo Infinito. 

A Trindade Absoluta, como seu nome sugere, é realmente absoluta em possibilidade de ação. Nós chegamos, enfim, a um paradoxo clássico: O que acontece quando a “força absoluta” de uma Trindade Absoluta tenta abrir a “porta fechada absoluta” da infinitude eterna?
A unificação experimental das Deidades foi total nos níveis anteriores. Nada ficou de fora. Coisas, significados e valores; matéria, mente e espírito; fatos, idéias e relações; tudo foi englobado na síntese de poder-personalidade das deidades experimentais emergentes. E isso foi possível porque o nível finito e o absonito tem limites - assim como o grande universo e o universo mestre tem limites – cada um tem um “lado externo”. Mas no nível final, encontramos uma situação que não tem limites. Onde estaria o “lado externo” de uma criação infinita?

A síntese de poder-personalidade final requer a unificação experimental do Absoluto da Deidade e do Absoluto Inqualificável; significaria a unificação experimental do que hoje está existencialmente unificado. Esse é projeto infinito - sem fim, sem limites, sem lado externo, sem nada além! Fisicamente, esse projeto requer a conclusão material final de um Cosmo Infinito; espiritualmente, requer o esgotamento experimental final dos potenciais infinitos do Absoluto da Deidade; pessoalmente, isto requer a unificação total desses dois potenciais infinitos (o deificado e o não-deificado) num único, compreensível e contatável Absoluto. Mas tal não é possível. O Infinito não se sujeita ao esgotamento quantitativo.
Nenhuma Trindade sub-infinita pode fazer (experimentalmente) o que a Trindade Infinita conseguiu fazer (existencialmente). A Trindade Absoluta pode começar este projeto e continuar com ele indefinidamente, mas nunca vai terminá-lo – nunca vai alcançar tal unificação.
Isso significa que o Deus Absoluto nunca estará apto a emergir do potencial infinito do Absoluto da Deidade. Esse é beco sem saída da Barreira da Infinitude; esse é o embaraço do Impasse dos Absolutos. 

A Incompletude da Trindade das Trindades
Apesar da frustração da Trindade Absoluta, seu aparecimento factual traz à superfície a grande consolidação da Deidade total (Trindade) na união das três Trindades. Esta união produz uma Trindade múltipla, uma tripla Trindade, a Trindade das Trindades. E esta é uma união única da deidade - pois não é uma trindade de três deidades, mas uma trindade de três trindades, e uma trindade que une três níveis de associação das deidades. Três trindades estão unidas do Primeiro Nível, três deidades experimentais estão tentando se unir no Segundo Nível, e alguma realidade deificada final deve estar presente no Terceiro Nível.
Em considerando a Trindade das Trindades, vamos revisar a natureza das três Trindades cuja união vai tornar factual a existência da tripla Trindade:
a- A Trindade do Paraíso.  A Trindade Original é existencial, absoluta, infinita e unificada.
b- A Trindade Última. A Primeira Trindade Experimental é experimental, sub-infinita, sub-absoluta e unificada.
c- A Trindade Absoluta. A Segunda Trindade Experimental é experimental, sub-infinita, absoluta e não-unificada.
Aqui está, enfim, o objetivo do longo, muito longo crescimento e desenvolvimento do universo mestre: A formação de uma complexa união trinitária que envolve toda Deidade – existencial e experimental. Esta é a tese das teses, a tese final da deidade.
Uma vez que esta Trindade tem também uma tripla dimensão vertical, nós devemos considerar a natureza do Segundo Nível. Existem três Trindades no Primeiro Nível, e três Deidades experimentais se projetam no Segundo Nível. Dois-terços dos membros do Segundo Nível estão factualmente presentes, Deus, o Supremo, e Deus, o Ultimo; mas está faltando Deus, o Absoluto – não se tem nem sequer uma personalização mínima do Absoluto da Deidade. A personalização experimental de Deus, o Absoluto, é dependente da unificação da Segunda Trindade Experimental. A unificação desta Trindade requer o esgotamento de toda infinitude – mas a infinitude não pode ser quantitativamente esgotada. Entretanto, mesmo que a Trindade das Trindades possa se formar porque suas trindades constitutivas são realidades factuais, não vai ser possível completar o Segundo Nível desta tripla Trindade. E se o Segundo Nível não pode ser completado, não adianta nem especular sobre o que estaria no Terceiro Nível. Novamente nós somos frustrados pela Barreira da Infinitude – pelo Impasse dos Absolutos.
Este parece ser o fim da história do universo mestre. Esta gigantesca criação experimental tem fôlego para gerar duas Deidades experimentais e duas Trindades experimentais, e para prover a formação factual da Trindade das Trindades. Mas aqui chegamos no impasse. A Trindade Absoluta não é capaz de se unificar; Deus, o Absoluto não pode, portanto, se personalizar em poder, e a tripla Trindade não pode completar a formação factual do seu Segundo Nível.
Deus, porém, não está frustrado. Ele habita na eternidade e, por isso, aborda o infinito pelo lado de dentro – existencialmente. Mas a deidade experimental precisa abordar o infinito pelo lado de fora; e completar a penetração experimental de toda infinitude requer que se passe uma outra eternidade.
